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A” MEO MUITO AMADO PAE, 

? MINHA EXTREMOSA MÃE. 

AO SR. SILVESTRE DOMINGUES DA SILVA 

E À" SUA ESPOSA, 

ASR:“D. MARIA THOMASIA DA SILVA: 

  

Se as cousas só fossem apreciadas pelo seo valor intrinseco, 

nenhum preço, de certo, mereceria de vós o trabalho, que vos eu 

dedico; porem, se o merecimento da offerta consiste na vontie 

de do ofjerente, nada encontraria em vós mais benigno acolhi« 

mento, Mostrar-vos quanto vos sou agradecido foi sempre o meo 
intento; e, jd que a minha oferta corresponde tão mal ao meo 

desejo, attendei d esta ingenua confissão — 

Da gratidão ds vozes sempre afjeito 

Meo grato coração é todo vosso, 

A” TODOS OS MEOS MANOS, 

Lim signal da mais sincera amisade, 

FP. J. S. Porto,



A QUEM LER, 

  

Era minha tenção apresentar ao Publico, no fim do meu 

tirociínio medico, um trabalho digno de ler-se (bem que meu 

pouco talento me não podesse ministrar forças bastantes); 

occorsêrão porem circunstancias poderosas, que, augmen= 

tando as difliculdades, fizerão esvanecer-se todo o meo in- 

tento: que falliveis que são os projectos do homem ! No mo- 

mento, em que dava eu principio ao muito que tinha de 

estudar, fui gravemente assalteado por um forte sarampão, 

à que quast succumbo: durárão seus effeitos até depois das 

fevias do meu quinto anno; de sorte, que mal pude encetar 

os trabalhos do anno seguinte, Ora, estando eu comprehen- 

dido na ultima decisão da congregação à respeito da defesa 

das Theéses, e tendo, além d'isto, de cumprir as pesadas obri- 

gações inherentes ao ultimo anno, pouco tempo me res= 

tava para por em practica o que eu havia pretendido. En- 

tretanto approximava-se o momento, em que devião de fin = 

dar meos trabalhos, e eu ecra obrigado à apresentar uma 

Pliése; então lancei mão das proposições seguintes, que bem 

mostrão ter sido feitas, não para alardear sciencia, mas para 

comprir a exigencia da Lei,



PROPOSIÇÕES 

SOBRE 

O ALLEITAMENTO, 

PE 

    

4 a 

Aleitamento é a alimentação da criança por meio do lei- 

te, ou este seja puro, ou misturado com um liquido conve-» 

niente, 
ora 

Elle é materno, estranho, e artificial, 

3 a 

É, em geral, muito proveitoso á mãe amamentar seu 

filho. 
aa 

Ainda quando motivos haja, que se opponhão ao allei- 

tamento materno, em muitos casos, elle se torna util á 

mãe durante os primeiros dias. 

5 a 

Nenhum alimento convem mais ao recem-=nascido, do 

que o leite de sua mãe. 

6.º 

O aleitamento estranho só deverá ter lugar, quando o 

materno ou não poder eflcituar=se, ou fôr contra indicado. 
x 2 x
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7a 

O alleitamento artificial é de todos o menos proveitos 

zo à criança, 
sa 

Quando a tensão dos peitos for tal, que impeça a cri- 

ança de bem mamar, a sucção exercida por um adulto será 

o milhor meio de corrigi-la. 

Or 

Se a criança precisar de allimentar-se antes de procus 

curar o peito, devesse-lhe dar agua assucarada só, ou com 

um pouco de vinho, segundo o exigir sua constituição. 

10.º 

Quatro, ou cinco horas depois do nascimento se lhe of. 

fertará o peito, se antes já o não tiver procurado. 

44º 

Convem em geral, que, nos primeiros tempos, se lhe 

dê de mamar de duas em duas, ou de tres em tres horas, 

42 

De noite, deverá haver maior intervallo, 

43: 

A criança toma de cada vez a quantidade de leite, que 

lhe é conveniente, 
14. 

Logo depois de uma viva cominoção d'alma não é sem 

perigo o dar-lhe de mamar.



Toe 

O leite das amas não se renova quando amamentião uma 

criança mais moça do que a sua, como geralmente se diz, 

TOS 

O leite de cabra, ou de vacca, só é preferivel ao dé 

égua, ou de burra, porque estes ultimos animaessão os que 

menos se prestão quando deve ter lugar o aleitamento 

artificial, 
Za 17. 

O leite de qualquer destes animaces não convem, nos 

primeiros tempos, ser dado puro, 

18. 

A quantidade do liquido, com que o tiverem de des 

luir, estará em proporção com a sua densidade, 

19, 

Dous terços de um liquido devem deluir, no primeiro 

mez, O leite de vacca; metade no segundo, e um quarto 

nos dous seguintes, podendo dar-se paro d'ahi em diante. 

a(s 

O leite de cabra exigirá maior quantidade; e menor 

que ambos o de égua. 

Di? 

Aquentar-se-ha o liquido antes de misturar-se com o 

leite. 
3



. . . . 

Não havendo molestia consideravel, a milhor ama será 

aquella, com que milhor se der o menino. 

aus 

Não se pode fixar o tempo, em que convem terminar 

o alleitamento, 

ah. 

A nataresa do leite, o trabalho da dentição, ea consti« 

tuição do menino, são circunstancias, à que maito con = 

yem attender quando se houver de lhe tirar a mama, 

25. 

O menino será desmamado gradualmente: o procedi- 

dimendo opposto pode trazer graves inconvenientes, e 

mesmo occasionar-lhe a morte. 

 



PROPOSIÇÕES 
SOBRE 

DIFFERENTES RAMOS 

DAS 

SCIENCIAS MEDICAS: 

  

PHVYSICA. 

A conductibilidade dos corpos para o calorico está nã 

rasão inversa da sua capacidade para o mesmo fluido. 

BOTANICA,. 

É principalmente nas folhas que se operão os phenos 

menos respiratorios dos vegetaes, 

CHIMICA, 

O estado livre dos corpos, em geral, muito concorrá 

para se bem exercerem suas affinidades, 

ANATOMIA. 

As cartilagens são corpos organisados. 

PHYSIOLOGIA. 

Grandes exercicios depois do comer prejudicão a digestão, 

PATHOLOGIA EXTERNA, 

As queimaduras são diferentes segundo a nateresa de 
h
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corpo comburente, sua densidade, a duração de seu con» 

tacto sobre nossos tecidos, e sua capacidade para o calorico, 

PATHOLOGIA INTERNA. 

O tetanos é uma enfermidade de naturesa inflammatoria, 

MATERIA DVESDICA. 

O effeito primitivo dos medicamentos é sempre o mes-= 

mo em todos os individuos. 

PARTOS 

Até o quarto mez é duvidoso o diagnostico da prenhez 

OPERAÇÕES. 

Os adstringentes só podem aproveitar nas hemorrhagias 

de pequenos vasos. 

MEDICINA LEGAL» 

Para que o medico possa dizer, que houve envenena- 

mento, é preciso que haja symptomas, lesões, € presença 

de veneno. 

HYGIENA. 

Os enterramentos dentro das Igrejas são nocivos á saus 

de publica. 

ANATOMIA PATHOLOGICA. 

K 

Esta seiencia é de sumnia importancia na arte de curar.
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2. 

Na apreciação das lesões cadavéricas deve-se attender é 

especie de morte, que sofireo o individuo, 

pa sos 

APHORISMOS 

DE 

HIPPOCRATES, 

E 

te 

Convalsio, se perveniat vulneri, lethalis. 4ph, 2 Secg. 3º, 

2 

Ubi fames, non oportet laborare. 4ph, 16 Secc. 2º, 

3. 

Senes facillime jejunium ferunt; minimum adalescena 

tes; omnium vero minine pueri; atque inter ipsos qui 

alacriores sunt. 4ph, 43º. Sece, 4º. 

4 

Mulieri sanguivem evomenti, menstruis erumpentibus, 
salutio fit, Aph. 32 Secç, 5. 

Duobus doloribus simul existentibus, non in codem loco, 
xchementior obscurat alterum. Aph, AG Sec, 2% 

qa
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6. 

Ad extremos morbos extrema remedia exquisite optima. 

dph, 6 Sece. a" 

Esta These estt conforme os Estatutos, Bahia 16 de Nos 

vembro de 1842. 

Dr, João Antunes de Azevedo Chaves: 
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wo 
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TYXP. DE JOSE DA COSTA VILLAÇA, 
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EX 
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